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PRINCIPAIS TEÓRICOS DA ESCOLA DE 
FRANKFURT

Defende a tese de que a modernidade, em vez de gerar a liberdade, levou o
indivíduo à sujeição ao sistema capitalista.
A Indústria Cultural seria o principal agente de manutenção das relações de
poder.
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Termo “indústria cultural” foi usado, pela primeira vez, no livro “Dialética do
Esclarecimento” em vez de “cultura de massa”

“Em todos os seus setores são fabricados de modo mais ou menos planejado,
produtos talhados para o consumo de massas e este consumo é determinado
em grande medida por estes próprios produtos”.
• O consumidor é passivo:

• “O consumidor não é, como a indústria cultural gostaria de fazer acreditar, 
o soberano, o sujeito desta indústria cultural, mas antes o seu objeto”.
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